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APRESENTAÇÃO 
 

Para reforçar as estratégias de implementação de mecanismos de salvaguarda da 

biodiversidade do nosso estado, reduzindo a morte de animais silvestres e garantindo a 

segurança dos que trafegam nas rodovias sul-mato-grossenses, a Secretaria de Estado de 

Infraestrutura (SEINFRA), por meio do Projeto Estrada Viva1 e da colaboração de instituições 

ligadas à Ecologia de Transportes, elaborou este Manual de Orientações Técnicas contendo 

medidas de redução de colisões veiculares com a fauna silvestre nas rodovias estaduais do 

Mato Grosso do Sul. 

O Manual é fruto de estudos e troca de expertise de técnicos que integram um Grupo de 

Trabalho Interinstitucional formado pela equipe do Projeto Estrada Vida, por integrantes de 

instituições governamentais, da comunidade científica e do terceiro setor, e traz diretrizes 

técnicas de elaboração para os novos projetos viários estaduais, bem como a aplicação prática 

em algumas obras já em execução, a fim de tornar os empreendimentos viários do governo 

do Mato Grosso do Sul de acordo com o real conceito de rodovias mais seguras para todos. 

Além disso, essa iniciativa está alinhada com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) definidos pela Organização das Nações Unidas, para promover uma mobilidade segura 

e sustentável. 

Com isso, avançamos na busca de um novo cenário nas rodovias estaduais, de forma que 

todos os envolvidos nesse processo merecem um agradecimento especial pela colaboração 

em prol do objetivo comum de proteger nossos animais e aumentar a segurança dos usuários 

de nossas estradas: Projeto Estrada Viva, Instituto de Conservação de Animais Silvestres  

(ICAS), Núcleo de Ecologia de Rodovias e Ferrovias (NERF-UFRGS), Rede de Especialistas em 

Ecologia de Transportes (REET Brasil), ViaFAUNA Consultoria Ambiental, AMPARA Silvestre, 

Caipora Cooperativa de Trabalho para Conservação e Proteção dos Recursos Naturais, Falco 

AMBIENTAL, Projeto Bonito Não Atropela, Fondation Segré e IMASUL. 

 

Eduardo Corrêa Riedel 

Secretário de Infraestrutura de MS 

Mato Grosso do Sul, dezembro de 2021. 

 

 
                                
 
 
  

 
1 Projeto desenvolvido pelo Governo do Estado, por meio da Agência Estadual de Gestão de Empreendimentos ï AGESUL, em 
parceria com a Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul ï UEMS. 
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1 INTRODUÇÃO 

Desde os primórdios da humanidade, as estradas exercem um papel-chave no 

desenvolvimento da sociedade, pois promovem a integração e a defesa do território, 

facilitando o acesso, o escoamento e o transporte de bens e pessoas (OLIVEIRA Neto & 

NOGUEIRA, 2016; PERZ et al., 2007). Até 2050, prevê-se que sejam construídos 25 milhões de 

quilômetros de rodovias pavimentadas no mundo (DULAC, 2013; LAURANCE et al., 2014). 

Atualmente, os mais altos índices de expansão rodoviária têm ocorrido em países com 

economias emergentes nos trópicos, sendo esta ação priorizada pelos governos como forma 

de fomentar o crescimento econômico e reduzir a pobreza (LAURANCE et al., 2009). As 

rodovias ocupam uma parte significativa do território brasileiro, contribuindo para o 

crescimento econômico local, gerando oportunidades de empregos e serviços, bem como a 

instalação de novos pontos residenciais, comerciais e industriais (MARTINELLI & VOLPI, 2011). 

Especificamente no Brasil, a malha rodoviária é o principal sistema logístico com mais de 1,7 

milhão de quilômetros de rodovias, por onde circulam 56% das cargas do país e esta estrutura 

continua em expansão (AHMED, 2013; AHMED et al., 2013).  

Entretanto, apesar dos benefícios sociais e econômicos, esses empreendimentos lineares 

são responsáveis por diversos impactos aos ambientes aquáticos e terrestres, como alterações 

físicas e químicas do ambiente, incluindo efeitos de borda e mudança nos padrões de 

sedimentação, dispersão de espécies exóticas e mudanças no uso da terra e da água 

(TROMBULAK & FRISSELL, 2000; LAURANCE et al., 2009). A construção de estradas está entre 

as alterações ambientais que causaram impactos mais extensos nas paisagens no século XX, 

potencializando a perda dos habitats, um dos principais fatores que levam à extinção das 

espécies e à perda da diversidade biológica (DΩEON et al., 2002; BERGALLO & VERA Y CONDE, 

2001).  

A implantação de estradas e de outras obras rodoviárias sem o devido planejamento 

ambiental é uma das maiores ameaças à conservação da fauna, na medida em que causam 

efeito de borda em formações vegetais próximas ao empreendimento, impedem o fluxo dos 

animais, bem como seu acesso a recursos necessários à sua sobrevivência, reduzem o fluxo 

gênico devido ao isolamento das populações, além de aumentarem o índice de mortalidade 

por atropelamento da fauna (TROMBULAK & FRISSEL, 2000; ROSA & BAGER, 2013; OLIVEIRA 

et al., 2017). 
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Os atropelamentos de animais silvestres são apontados como uma das principais causas 

diretas de mortalidade de muitas espécies de vertebrados (FORMAN & ALEXANDER, 1998; 

OLIVEIRA et al., 2016; DESBIEZ et al., 2020). A fatalidade de animais devido às colisões 

veiculares com fauna pode significar prejuízos de extrema relevância, principalmente quando 

são atingidas espécies que já se encontram em risco de extinção (LEITE et al., 2012). 

A mitigação de colisões veiculares com a fauna silvestre é importante não apenas para a 

conservação de espécies da fauna, como também para a segurança dos usuários da rodovia 

(SOBANSKI, 2016; ABRA et al., 2019), uma vez que os acidentes podem causar danos materiais, 

psicológicos e físicos para as pessoas, até mesmo fatais. No Brasil, anualmente, cerca de 1.062 

pessoas são vítimas de acidentes com animais em rodovias (CBEE, 2021). No Mato Grosso do 

Sul, segundo dados da Polícia Rodoviária Federal, entre 2007 e 2019 ocorreram 614 colisões 

com animais envolvendo vítimas humanas fatais ou feridas. Entre 2017 e 2020, mais de 12 mil 

animais silvestres foram vítimas de colisões veiculares em quatro estradas monitoradas pelo 

Instituto de Conservação de Animais Silvestres, sendo que 40% desses registros foram de 

animais de médio e grande porte, capazes de causar acidentes mais graves, como tamanduás-

bandeira, capivaras e antas (ICAS, 2021). Cabe ainda ressaltar que a quantidade de animais 

atropelados registrada é subestimada, já que as carcaças nem sempre são detectáveis durante 

o monitoramento devido à ineficiência da observação ou à remoção pelo tráfego de veículos, 

por condições climáticas ou animais carniceiros que, na maioria das vezes agem em menos de 

24 horas, ou ainda pelo deslocamento do animal ferido para fora da rodovia antes de morrer 

(SLATER, 2002; FORMAN et al., 2003; SANTOS et al., 2011; TEIXEIRA et al., 2013; PINHEIRO, 

2016). 

No Brasil, a falta de informações sobre a distribuição das colisões veiculares, o limitado 

acesso a orientações detalhadas, na língua portuguesa, sobre o processo de escolha do tipo 

de estrutura de mitigação e outros aspectos relevantes que afetam a sua efetividade têm 

retardado as iniciativas de implantação e monitoramento dessas medidas. Portanto, com este 

manual, procuramos preencher essa lacuna compilando informações para orientar o 

planejamento, a tomada de decisões e a implantação de medidas de mitigação das colisões 

veiculares com a fauna nas estradas do Mato Grosso do Sul, tornando-as mais seguras para os 

animais e para os usuários. 
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2 OBJETIVO 

Este manual tem o objetivo principal de estabelecer diretrizes básicas que subsidiarão a 

elaboração dos Termos de Referência para contratação de projetos rodoviários, no âmbito da 

Agência Estadual de Gestão de Empreendimentos (AGESUL), considerando a implementação 

das medidas de engenharia necessárias à redução de colisões veiculares com animais 

silvestres. 

 

3 PERÍODO DE REVISÃO 

Este documento pode ser revisado em qualquer momento, não excedendo o período de 

quatro anos para adequá-lo às normas técnicas e diretrizes vigentes e às novas evidências 

técnico-científicas. 

 

4 INFRAESTRUTURA VIÁRIA DO MATO GROSSO DO SUL 

A interface regional estabelecida com os grandes eixos rodoviários, além de aproximar e 

facilitar o intercâmbio regional dentro do estado, amplia o alcance e os impactos das políticas 

públicas a serem definidas e estabelece uma maior relação de complementariedade, 

principalmente no que se refere às demandas por serviços sociais como: saúde e educação, 

bem como ao fortalecimento comercial entre as regiões de Mato Grosso do Sul (SEMAGRO, 

2015). Dessa forma, para atender a esse fim, além da malha viária existente, há rodovias 

planejadas ainda inexistentes, que possuem o traçado de sua futura diretriz fixado apenas 

pelos pontos inicial e final. Os pontos intermediários, para a definição do seu traçado, serão 

determinados através de estudos e projetos. 

Conforme os dados do Sistema Rodoviário do Estado de Mato Grosso do Sul (AGESUL, 

2021a), a rede rodoviária estadual é composta de 142 rodovias estaduais (veja o mapa na 

Figura 1), totalizando aproximadamente 13.300 km, dos quais cerca de 8.500 km são de vias 

não pavimentadas, incluindo mais de 250 km em obras de pavimentação. Além disso, há mais 

de 1.800 km de rodovias planejadas para o estado, conforme apresentado no Quadro 1. 
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Figura 1. Mapa Rodoviário do estado de Mato Grosso do Sul. Fonte: AGESUL, 2021b. 

 

 
 

Quadro 1. Resumo da Malha Rodoviária Estadual no Mato Grosso do Sul. Fonte: AGESUL, 2020. 

Tipo de empreendimento Extensão 

  Rodovia planejada (PLA) 1.825,2 km 

Rede não 
pavimentada                               

Rodovia em leito natural (LEN) 1.589,0 km 

Rodovia em obras de implantação (EOI) - 

Rodovia implantada (IMP) 6.717,9 km 

Rodovia em obras de pavimentação (EOP) 256,4 km 

Subtotal 8.563,3 km 

Rede pavimentada                                       

Pista simples (PAV) 4.665,3 km 

Em obras de duplicação (EOD) - 

Pista duplicada (DUP) 30,3 km 

Subtotal 4.695,6 km 

Total da malha rodoviária estadual 13.258,9 km 


























































































